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ABSTRACT
Objective: To describe the perception of nursing students in relation to playing with hospitalized child. 
Method: qualitative study, which took place from April to June 2016, through recreational activities, followed 
by a semi-structured interview with 13 nursing students, the interview being transcribed and submitted to 
thematic analysis. Results: academics identified playing as a care strategy for hospitalized children, and this 
activity should become routine in a hospital environment, as they promote well-being and happiness. In 
addition, they realized that, through play, the child creates a bond with the professional, facilitating assistance. 
Conclusion: this study contributes to a reflection on playing for the hospitalized child, aiming that this content 
goes beyond the borders of the classroom, favoring the student’s awareness of its future use, as a nurse.

Descriptors: Play and playthings, Child hospitalized, Students nursing, Teaching.
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RESUMO
Objetivo: Descrever a percepção dos acadêmicos de enfermagem em relação 
ao brincar junto à criança hospitalizada. Método: estudo qualitativo, que 
ocorreu no período de abril a junho de 2016, por meio de atividades lúdicas, 
seguida de entrevista semiestruturada com 13 acadêmicos de enfermagem, 
sendo a entrevista transcrita e submetida à análise temática. Resultados: 

os acadêmicos identificaram o brincar como uma estratégia de cuidado à 
criança hospitalizada, devendo esta atividade se tornar rotina em ambiente 
hospitalar, pois promovem bem-estar e felicidade. Além disso, perceberam 
que, por meio da brincadeira, a criança cria um vínculo com o profissional, 
facilitando a assistência. Conclusão: este estudo contribui para uma reflexão 
sobre o brincar para a criança hospitalizada, visando que esse conteúdo 
ultrapasse as fronteiras da sala de aula, favorecendo a sensibilização do 
aluno para sua utilização futura, quando enfermeiro.

Descritores: Jogos e brinquedos, Criança hospitalizada, Estudantes de 
enfermagem, Ensino. 

RESUMEN
Objetivo: Describir la percepción de los estudiantes de enfermeira com 
relación al juego com niños hospitalizados. Método: estúdio cualitativo, 
que ocorrió de abril a junio de 2016, a través de actividades lúdicas, seguido 
de com entrevista semiestructurada com 13 estudiantes de enfermeira, la 
entrevista se transcribió y se sometió a análisis temático. Resultados: los 
académicos identificaron el juego como una estrategia de atención para 
niños hospitalizados, y esta actividad debería convertirse en rutina en un 
entorno hospitalario, ya que promueven el bienestar y la felicidad. Además, 
se dieron cuenta de que, a través del juego, el niño crea un vínculo con el 
profesional, facilitando la asistencia. Coclusión: este estudio contribuye a 
com reflexión sobre el juego para el niño hospitalizado, com el objetivo de 
que este contenido vaya más allá de las fronteras del aula, favoreciendo la 
conciencia del alumno sobre su uso futuro, como enfermeira.

Descriptores: Juego e implementos de juego, Niño hospitalizado, Estudiantes 
de enfermeira, Enseñanza.

INTRODUÇÃO
A hospitalização infantil é um acontecimento estressante 

e traumatizante para a criança, pois ocorre uma série de 
mudanças em seu cotidiano, exigindo dela o estabelecimento 
de novas adaptações. Ela encontra um ambiente novo, cheio 
de restrições e rotinas, com pessoas desconhecidas e, além 
disso, é submetida a procedimentos que geram medo e dor.1

Ao cuidar da criança hospitalizada, o enfermeiro se 
depara com um sujeito em situação vulnerável não apenas 
fisicamente, mas também emocional e socialmente.2 

Neste sentido, deve proporcionar um ambiente acolhedor 
que possibilite a criança expressar seus sentimentos e 
compreender as mudanças geradas pela hospitalização.3

Dentre as novas tendências filosóficas voltadas para o 
cuidado à criança, destaca-se a assistência atraumática cujos 
pressupostos estão voltados para eliminar ou minimizar os 
desconfortos físicos e psicológicos experimentados pelas 
crianças.4 Neste sentido, o brincar surge como um meio 
natural pelo qual a criança se expressa, além de ser essencial 
para o seu bem-estar mental, emocional e social.3

O brincar possibilita que a criança expresse seus 

sentimentos, diminui os traumas causados pela hospitalização, 
promove vínculo entre profissional e criança, o que facilita a 
assistência de enfermagem e a realização dos procedimentos 
no ambiente do hospitalar.5 Além disso, é um direito da 
criança6 e não podemos privá-la disto, independente do 
ambiente de cuidado em que ela se encontra.

Para garantir esse direito, o enfermeiro deve lançar mão 
da criatividade e utilizar o brincar como uma ferramenta 
de cuidado. De acordo com a Resolução nº 546/2017 
do Conselho Federal de Enfermagem, em seu artigo 
1ºdispõe sobre a competência do Enfermeiro e da equipe 
de enfermagem que atua na área pediátrica, enquanto 
integrante da equipe multiprofissional de saúde, a 
utilização da técnica do Brinquedo/Brinquedo Terapêutico 
na assistência à criança.7

Apesar da recomendação do uso de brinquedos no 
cuidado à criança, muitos profissionais que trabalham 
em unidades pediátricas desconhecem a importância do 
brincar. Isso se deve ao fato de que este conteúdo não é 
ofertado sistematicamente nos currículos de enfermagem, 
constituindo-se em um fator dificultador de sua utilização 
pelos enfermeiros na prática assistencial, pois determina 
falta de conhecimento dos mesmos.8

A formação do enfermeiro deve estar inclinada 
para assistência humanizada em diversos ambientes e 
populações. No entanto, estudo realizado com acadêmicos 
de enfermagem identificou que existe consenso acerca dos 
benefícios do brinquedo no cuidado à criança hospitalizada, 
entretanto ele é subutilizado na formação do enfermeiro, 
uma vez que os conhecimentos ficam restritos à parte 
teórica e ocorrem poucas oportunidades de utilização de 
tais recursos.9 Assim a inexperiência do graduando em 
enfermagem o leva a proporcionar a criança apenas um 
cuidado técnico.10

A partir do exposto, viu-se que o brincar traz benefícios 
tanto para a criança como para os profissionais de 
enfermagem, mas para que esse recurso seja utilizado, 
deve-se refletir sobre a conjuntura da hospitalização 
para a criança, da formação do profissional enfermeiro, 
objetivando que este futuro profissional de enfermagem 
tenha sensibilidade para utilizar este recurso tão importante 
durante a assistência à criança hospitalizada. 

Assim, este estudo teve como objetivo descrever a 
percepção dos acadêmicos de enfermagem em relação ao 
brincar junto a criança hospitalizada.

MÉTODOS
Pesquisa qualitativa11 desenvolvida no período de 

abril a junho de 2016 em uma unidade de internação 
pediátrica de um hospital público do estado do Espírito 
Santo, Brasil. Participaram do estudo treze estudantes de 
uma Universidade Pública Federal, do curso de graduação 
em enfermagem, que estavam no sexto período do curso 
de graduação em enfermagem e matriculados na disciplina 
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de Atenção à Saúde da Mulher, Criança e Adolescente, no 
primeiro semestre de 2016. 

Para a coleta dos dados, a pesquisadora propôs 
juntamente com o grupo de alunos realizar duas atividades 
lúdicas coletivas com as crianças, em dias distintos, com as 
crianças na brinquedoteca ou em outro espaço da própria 
unidade de internação, bem como, utilizaram o brincar 
diretamente durante a assistência à criança à beira do leito. 
É importante salientar que, para a realização das atividades 
práticas da disciplina, os alunos foram divididos em três 
grupos, tendo dois grupos com quatro acadêmicos e um 
com cinco. Assim, todos os alunos puderam participar e se 
envolver nas brincadeiras.

 Durante as atividades lúdicas, as crianças puderam 
escolher livremente entre pintura, bola, confecção de 
fantoche com sacola de papel, brinquedos, entre outros, 
podendo ou não utilizar o material disponibilizado pelo 
próprio setor ou então os fornecidos pela pesquisadora. 
Após o encerramento da atividade prática de cada grupo, a 
pesquisadora realizou entrevista semiestruturada com cada 
um dos alunos, em ambiente reservado da enfermaria ou 
do departamento de enfermagem. Os depoimentos foram 
gravados e transcritos na íntegra e analisados por meio da 
análise temática: em pré-análise, exploração do material 
e tratamento dos resultados obtidos e interpretação.11 
A duração média da atividade lúdica e entrevista foi de 
aproximadamente 50 minutos.

Todos os aspectos éticos foram respeitados de acordo 
com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde do Brasil12, tendo o estudo sido aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa sob o parecer nº 1.254.445. 
Para garantir o anonimato dos participantes, foi utilizado 
o sistema alfanumérico para identificá-los, em que foi 
utilizado A para “acadêmico” seguido de numeração 
conforme a ordem cronológica.

RESULTADOS
Após a análise dos dados, emergiram quatro unidades 

temáticas: os benefícios do brincar para a criança 
hospitalizada, os fatores que facilitam e dificultam a 
realização do brincar, a importância do brincar como parte 
do cuidado a criança hospitalizada, e o brincar como uma 
experiência importante para formação profissional.

Os benefícios do brincar para a criança hospitalizada
Após a realização das atividades lúdicas, os acadêmicos 

de enfermagem reconheceram que o brincar no ambiente 
hospitalar proporciona à criança momentos de distração, 
felicidade, alívio do estresse e da dor. Além disso, percebem 
que ao brincar ela esquece a condição da doença.

Então, brincar meio que distrai, ela esquece que tem 
uma doença, que está passando mal, meio que tira esses 
pensamentos dela. Eu acho que é importante. (A10)

Percebi que elas ficavam mais felizes, ficavam mais 
dispostas. Percebia que ela não ficava muito, aquele 
jeito cansativo. Depois de brincar percebi que teve um 
aumento, uma melhora de 80%. Foi muito gratificante. 
Percebi a melhora delas. (A9)

Elas esquecem da doença, esquecem da dor, esquecem de 
tudo. Só ficam na brincadeira. (A4)

Para os acadêmicos o brincar propicia bem-estar, 
auxilia na condução do tratamento, no enfrentamento da 
hospitalização e favorece a formação de vínculo com o 
profissional.

É uma parte essencial no tratamento, trazer leveza para o 
tratamento, trazer bem-estar para a criança, sair daquela 
monotonia de ficar no leito, no quarto. (A2)

Eu acho que é bom propiciar esses momentos para a 
criança de modo a facilitar toda a terapêutica que vai ser 
desenvolvida aqui no ambiente hospitalar. (A1)

Quando brinquei com a criança, eu criei um vínculo, que 
quando eu chegava na pediatria as crianças olhavam na 
minha cara e ficavam felizes. Então criei um vínculo e a 
partir desse vínculo eu consegui trabalhar melhor com as 
crianças, conseguir fazer os procedimentos melhor. (A9)

Chegando dessa forma [brincando], tranquila e 
conquistando dá para fazer tudo muito certinho, sem 
nenhuma dificuldade. (A13)

A brincadeira também foi apontada como uma 
estratégia para conhecer a história da criança e sua família.

Além de brincar com a criança, a gente pode conhecer ela 
mais de perto, perguntar sobre alguns assuntos pessoais 
que na hora da assistência eles podem ficar intimidados. 
Na hora do brincar não, eles estão mais abertos. (A11)

Os fatores que facilitam e dificultam a realização do 
brincar

Os acadêmicos de enfermagem destacaram alguns 
fatores que facilitam a realização das atividades lúdicas 
na unidade de internação, tais como espaço apropriado, 
o desejo da criança em participar, a compreensão dos 
profissionais e a disponibilidade de materiais para pintura, 
desenho e brinquedos.

A gente ter a brinquedoteca, que é uma peça importante 
da pediatria. (A7)

O espaço [brinquedoteca] já é reservado para fazer essa 
atividade do brincar. As crianças são bem-dispostas 
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para desenvolver essas atividades e a equipe profissional 
também é um facilitador que compreende esse momento 
como um momento de vivência para a criança. (A1)

Esse fato deles poderem levar o brinquedo para ficar 
mais tempo com ele, seja pintar qualquer coisa, isso é 
muito gratificante para elas, elas conseguem estender um 
pouquinho mais esse momento de brincar. (A4)

Porém, reconhecem que existem condições que 
dificultam sua realização, como as condições de saúde da 
criança, horário e compatibilidade da brincadeira com a 
administração de medicamento ou outra terapêutica.

A presença de alguma lesão, de alguma criança que esteja 
com lesão. (A1) 

Eu acho que devia ter um pouquinho mais de tempo, ou 
vir mais cedo. E podia ter 2 horários sempre, de tarde 
também. A tarde seria uma boa para elas. (A12)

As vezes o horário bate, o horário da brincadeira com 
horário da medicação ou alguma outra coisa e impede a 
criança de subir [...] às vezes o tratamento ser na hora de 
brincar e aí impede a criança. (A2)

O brincar como parte da rotina hospitalar e do cuidado 
a criança hospitalizada

Nesta unidade, os acadêmicos de enfermagem 
perceberam que o brincar deveria fazer parte do cuidado 
hospitalar, não apenas como projetos acadêmicos. 

Tentar fazer com que isso torne uma rotina hospitalar, 
que a brincadeira se torne uma rotina dentro do hospital. 
(A1)
Eu acho que o brincar para a criança hospitalizada é uma 
parte importante que deveria ter, não como, por exemplo 
no seu caso, projeto de trabalho de conclusão de curso, 
mas deveria ter como rotina do hospital. (A10)

A importância da adoção do brincar no cuidado 
hospitalar foi sinalizada como uma possibilidade de 
tornar a assistência mais humanizada, reconhecendo as 
necessidades da criança.

Muitas vezes a gente pensa que resolve tudo fazendo um 
curativo, aplicando um medicamento, um analgésico e 
tal, mas não, a criança não precisa somente disso, precisa 
de atenção, precisa de carinho e precisa de brincar. (A9)

O brincar como uma experiência importante para 
formação profissional

 Os acadêmicos de enfermagem reconhecem 
o brincar como uma atividade importante durante sua 
formação acadêmica, pois foram capazes de compreender 
melhor a criança e suas necessidades.

Essa tentativa de criar essas atividades com as crianças, 
eu acho que é muito bom, e auxilia também no processo 
de formação de modo a integralizar o sujeito, vê o 
holístico. Entender que a criança não é simplesmente a 
doença, mas ela possui justamente esses fatores, de poder 
brincar e tudo mais. (A1)

Eu acho que isso [brincar] vai me ajudar a compreender 
melhor essa faixa etária de cada paciente, as necessidades 
que esse paciente exige. (A9)
 
O acadêmico também reconhece a necessidade 

de conteúdo teórico sobre o brincar na disciplina de 
enfermagem pediátrica, norteando sua ação para a sua 
atuação em campo prático com a criança hospitalizada.

O brincar não faz parte do currículo acadêmico, é tipo 
como se fosse um extra. Não é tipo matéria, mas eu acho 
que ajudaria mais para você saber como se aproximar do 
paciente. (A10)

DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo revelaram que o 

desenvolvimento de atividades lúdicas coletivas com 
as crianças hospitalizadas propiciou aos acadêmicos de 
enfermagem a possibilidade de aquisição de conhecimentos, 
e assim eles perceberam os benefícios do brincar neste 
contexto, pois proporciona bem-estar, favorece vínculos, 
traz leveza e auxilia no enfrentamento da hospitalização. 

Sendo o brincar uma atividade da criança, o enfermeiro 
deve possibilitar a ela a continuidade dessa atividade dentro 
do ambiente hospitalar. Neste sentido, é necessário lançar 
mão da criatividade e mergulhar no universo infantil, 
auxiliando a criança a enfrentar a doença e hospitalização, 
como mostra um estudo13 que utilizou meias e botões para 
que as crianças construíssem um boneco. O objetivo era 
que as crianças pudessem compreender a hospitalização 
e a enfrentar os momentos difíceis expressando seus 
sentimentos. 

A hospitalização é uma situação que acarreta medo na 
criança, além de sentimentos decorrentes da mudança na 
rotina, afastamento familiar e da manipulação constante 
em seu corpo.1 Vale ressaltar que o próprio tratamento 
da doença já se torna uma condição traumática para ela, 
e dependendo da idade, ainda não possui mecanismos de 
controle para o enfrentamento dessa situação.14,15 Neste 
contexto, a criança precisa receber um cuidado para além 
dos procedimentos técnicos, que englobe suas necessidades 
físicas, emocionais e sociais, além do seu familiar.15,16

Um estudo14 realizado num ambulatório no Rio de 
Janeiro, constatou que o cuidado que inclui atividades 
lúdicas desenvolvidas com as crianças é de grande 
importância para o alívio do tédio da internação hospitalar. 
Além disso, o brincar não proporciona somente a distração 
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da criança, mas possibilita a aprendizagem através da 
brincadeira e permite a recriação das experiências vividas 
através da imaginação, facilitando assim o enfrentamento 
da hospitalização.17

A brincadeira também permite a criação do vínculo5, o 
que corrobora a fala dos acadêmicos de enfermagem desse 
estudo. Brincando, a enfermeira passa a se comunicar 
com a criança utilizando uma linguagem adequada, o que 
possibilita que as orientações e procedimentos sejam feitos, 
assim a criança se sente respeitada pelo adulto que a está 
assistindo, o que favorece a relação entre ambos.  Além dos 
benefícios que o brincar proporciona para a criança, a sua 
utilização pode ser facilitada por ter um espaço adequado 
como a brinquedo, ou dificultada devido a condição da 
criança.

Destaca-se também que, para as crianças os profissionais 
de enfermagem devem cuidá-las com carinho, chamando-
as pelo nome e alguns gostariam de ser chamados de 
amiguinhos, conforme revelado em um estudo.  Além disso, 
elas salientam que eles precisam brincar e ser engraçados18, 
isso revela que é necessário que o brincar seja parte da 
assistência de enfermagem e reforçam a importância da 
presença de um disponível para brincar com elas e que 
valoriza tal atividade.19

Um estudo desenvolvido com enfermeiros apontou que 
a falta de tempo e conhecimento são fatores dificultadores 
para o desenvolvimento do brinquedo terapêutico em 
um hospital infantil do nordeste do Brasil. Além desses 
fatores, a falta de interesse, de treinamento e o excesso de 
atribuições também foram citados.20 

O ambiente para a brincadeira pode acontecer em 
qualquer espaço da unidade de internação hospitalar, seja 
no próprio leito da criança acamada ou na brinquedoteca. 
Porém é notório que algumas instituições não possuem um 
espaço reservado ou materiais necessários que permitam 
as crianças realizarem essas atividades, como foi citado por 
alguns acadêmicos desse estudo. Assim, falta de espaço e de 
material adequado são fatores que dificultam a utilização de 
brinquedos na assistência à criança hospitalizada.20 Faz-se 
necessário garantir espaços para que a criança seja assistida 
de maneira integral. A brinquedoteca é um lugar essencial 
na unidade de internação pediátrica, para a realização do 
brincar. 

De acordo com a lei nº 11.104 de 2005, todas as 
instituições que oferecem atendimento pediátrico, 
obrigatoriamente devem conter brinquedotecas em 
suas dependências.21 Este espaço proporciona a criança 
não somente oportunidades para brincar, pois contém 
brinquedos para cada faixa etária, mas também, é um lugar 
que propicia a interação social com outras crianças que 
vivenciam as mesmas condições.

Apesar de muitas instituições não possuírem 
brinquedoteca, o brincar não pode ser restrito a esse espaço. 
É preciso permitir que essa atividade lúdica seja realizada 
no lugar e quando a criança deseja, solicita e precisa. O ato 

de brincar deve ser oportuno para a criança e não para o 
profissional.3 Mesmo com algumas impossibilidades um 
dos acadêmicos relata sobre a possibilidade de a criança 
levar alguns brinquedos para o quarto, afirmando que 
isto foi como uma extensão da brinquedoteca para ela. O 
brincar precisa ser estabelecido como imprescindível no 
cuidado a criança pelos enfermeiros, de modo a contribuir 
também para a proximidade da família com o profissional. 
Quando o profissional tem uma boa relação com a família, 
ocorre uma melhora na assistência e no tratamento da 
criança hospitalizada.15

Neste mesmo contexto, os resultados de outro estudo 
com acadêmicos de enfermagem, possibilitaram verificar 
que estes, ao serem apresentados ao brinquedo terapêutico 
passam a valorizá-lo como uma intervenção importante 
na assistência à criança. Contudo, revelam que o estímulo 
do professor durante essa prática é fundamental para 
sua atuação futura como enfermeiro, proporcionando 
uma comunicação adequada com a criança, conferindo 
qualidade de seu cuidado e despertando no um cuidado 
mais humanizado.22 

Os acadêmicos de enfermagem reforçaram a importância 
da experiência do brincar para a sua formação como 
enfermeiro, demonstrando que no futuro, quando forem 
enfermeiros, se esforçarão para que a criança hospitalizada 
seja respeitada em suas necessidades no que tange ao 
brincar no ambiente hospitalar. Neste sentido, o enfermeiro 
tem papel essencial na manutenção da brincadeira dentro 
do hospital, uma vez que, ao ser sensibilizado durante a 
graduação sobre as funções e benefícios dessa atividade 
usem em sua prática assistencial.23 

Algumas escolas de enfermagem enfatizam a 
importância do brincar para o desenvolvimento da criança 
nos seus cursos graduação e especialização, por meio do 
ensino do brinquedo terapêutico, como instrumento de 
intervenção de enfermagem desde 1980. Neste contexto 
destacam-se principalmente os princípios teóricos e 
práticos do brinquedo terapêutico, os quais os acadêmicos 
são estimulados a utilizá-los, tanto no ambiente hospitalar 
como no contexto extra-hospitalar, e em situações 
diversas.24

CONCLUSÕES
Os dados desse estudo possibilitaram ao acadêmico de 

enfermagem compreender e refletir sobre a experiência do 
brincar para criança hospitalizada. Nota-se que, para ele, 
a hospitalização para criança pode tornar-se um pouco 
menos traumática quando é proporcionado a ela um 
ambiente que atenda suas necessidades, sendo o brincar a 
sua principal atividade.

Os acadêmicos de enfermagem entenderam que a 
partir do brincar, a criança é capaz de criar estratégias 
de enfretamento do processo de hospitalização. Além 
disso, o brincar é um instrumento que promove 
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confiança e fortalece vínculo entre criança, seu familiar e 
o profissional, facilitando a realização de um cuidado de 
qualidade.  Assim, quando reconhecem a importância do 
brincar na prática assistencial, se mobilizam para atender 
integralmente às necessidades da criança, e não apenas 
realizar procedimentos técnicos.

Portanto, a partir desse estudo, reafirma necessidade de 
introduzir conteúdo teórico e prático a respeito da temática 
nos currículos de graduação em enfermagem, para que os 
futuros enfermeiros tomem consciência dessa prática e de 
sua importância para o cuidado à criança hospitalizada, 
garantindo assim uma assistência mais humanizada, que 
atenda realmente a todas as necessidades da criança ao 
incluir o brincar no centro do seu cuidado. 

Além disso, este estudo ainda evidencia que as atividades 
lúdicas empregadas durante a assistência de enfermagem 
à criança têm a igual importância para a manutenção e 
recuperação da sua saúde quanto as demais atividades. 
Aponta-se como limitação do estudo o pouco de tempo de 
permanência dos acadêmicos na enfermaria, o que limitou 
sua experiência dos mesmos a dois encontros.
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